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ANNO 9 

-Cavallos de Fão e as quedas de 
agua de Lindoso e Cavado 

onde fazer o turista exportA.r as a espada da justiça e com o 
sua~ compras? Por Lisboa? capacete do direito, acampa­
A demasiada despesa de dos sobre montanha de gra­
transporte inhibia-o de fazer nito; poderemos temer o Por­
transacções, o que redundaria to, desarmàdo com os ulti­
em nosso detl'Ímento. mos naufragios e envolvido 

Diga-nos, pois, Brnga qual em areia movediça? Não 
a magnitude das nossas que· nunca. 

De ha muito que 60 falla esta exploraç1i.o trazer ao nos- das d'agua, em relação ao tu- Hesitará Braga, talvez, da 
destas quedlls de agua, effe- so com me reio externo? Por- rismo, sem o porto de abrigo i mportancia dos e Cavalos de 
tivando-se eonferenciaspubli· ventura, poderemos utilsa-la dos 'Cavallos de Fáo •?... Fão • para um excelente por­
eas eonM1·nentes ás quedas para importarmos a materia Consequentemente, sem to de mar·? A tal respeito já 
de Lindoso. prima de que earecemos para este impo1·tante porto estas havemos dito o bastante para 

Não seremos nós, com a a nossa industria e para ex- quedas não atingem alem de que não reste duvida a quem 
nossa frouxa voz, nem com a portarmos os nossos manu- urna questão de luxo, que quer que sej:-1; porem, hoje 
nossa dehil penna, que en- factos e produções agrico- vae sobrecarregar os munici- adiantamos mê:\is um ponto, e 
60mbraremos estes alevanta- las? ... Não comprehendemos pes, já alquebrados com pe- diremos, sem receio de des­
dos emprehendimentos, mas, por sequencia como a podera- sadissimas contribuições. Pa- mentido, que a importancia 
franeamente. contestamos a sa energia das nossas quedas ra a sua exploraçáo vae con- do porto de abrigo dos Cava­
sua oportunidade nas morbi- de agua possa forne.cer um tr·ibuir o pov1J do campo com los, sem falarmos no porto de 
das contingeneias da hora agente bastante para o fomen~ a sua quota pn.rte pnra rega· abrigo-cnmmercial, brigal'á 
presente, porquanto, um ou- to do uosso commercio mnriti- lo e comodid~\des do povo ci- com a importancia do porto 
ti·o emprehendimcnto de mais mo, reduzido á expressão mais tadino sem a devida com- de Lisboa. 
subido alcanee eeonomico, fi. simples, em a nossa costa pensação. Pobre Zé Penan- Se este porto excede o dos 
nanceiro e commereial se nos norte, apoz os terríficos nau- te! ..• Todos o veem para Cavallos em amplitude, o dos 
antolha mais oportuno e ur- fragios oeorridos em Leixões. lhe arrancar, a camisa, por·- Cavallos excede o de Lisboa, 
gente, como é o porto '1e abrigo Um outro scopo das nos- que a roupa já lá vae. Onde quer em duas entradas e sai­
dos «Cavallos de Fão•. Todos sas quedas rle agua é fazer a está a protecção á nossa agri- das franeas, á feição dos ven­
reconhecem a c1·i$8 agonica tracção do turismo. Em ver- cultura, a nossa mais pingue j' tos e dos tempos, quer em se­
que: dia a dia, vae dilaceran .. dada que, não resta hesitação fonte de receita? De facto, em gurança e abrigo. Se não ha­
do a nossa agri~ultura, com- alguma ser Portugal o ja1·- P~rtugal é ?ousa ':lue. não 

1 
j~ vista ?s. ultimas naufra­

mercio e industria sobre tudo dim da Eur0pa e a região do existe. Valo1·1sem pr1me1roos 1 g1os e v1ct1mas, occorridos 
na região do nol'te, Po11 ve- norte o jn.rdim de Portugr-d. nossos campos, facilitem a no Tejo com os ultimas tem­
zes di\•ersas havemos consta- Neste rincão do jwdirn e,\.ta- expo1~tação ?as nossas pro- ! poru~:s. Occo1·1'.encia t1·iste que 
tado, que o mais pode1·oso sia-nos a belleza dos noss 11s ducçoas agl'lcolas, com o por· . Jáma1s, poderia lamentar-se 
reagente a este mal grnvissi- montes, o encanto dos no~sos' to de abrigo dos Cavallos a no porto dos , Cavallos de 
mo está no porto de abrigo vales, a paisagem das nossas depois sim, depois algo direi- Fiio,. 
.dos cCa.valios de Fiio1, fh.- campinas, a loucania das nos- to haverá de pedi1· a sua quo- Finalmente, Braga não 
grnnte verdade que iofoliz- sas ceáras, a galb~rdia dos tasinha. pode eximir-se, de modo al-
rnente, ainda não conquistou nossos pomares, a 1mponen- Neste sentido, Bl'agfl de~ gum, á tremebunda respon­
as honras de uma tenue re- eia dos nossos pinhaes, o via envidar todos os esfori;os l sabilidade de Cl'uzar os bra­
futaC}ãO, arTuado das nossas ramadas, pr·imeiro que tudo. Como jus- ços em frente deste manan-

Com as nossas quedas, os canteiros das nossas hor- tificar-se da sua enercia pe- J eia! de riqueza publica a den­
portanto, não é pos~ivel ex- tas, etc. rante este importante ~elh~-

1 
tro. do seu .distl'icto. Quando 

tirpar-se esta crise; quando Uma vez aqui o turista rame_n~o que, de. pe1.' s1, farta!' mais nêlo sejel,_ será u~ c1·ime 
muito poderiam sei· um au- haveria ensBjo de apreciar o a felicidade do d1str1cto e da de leso-patnoL1smo, de1xA.r de 

· ,_iliar do porto de ab1·igo. belo sabo1· da nossa hol'taliça, pl'ovincia? j intervir perante os poderes 
Como, pois, reh-1gar no o excellente paladar' das nos- Pre.;;ente, ~caso, que o ; pu bli~?s, afim de que uma 

olvidio ef'ite importante porto sas fruetns, o delicioso nectar porto commermal de Letxões · comm1ssão de engenheiros 
de reconhrcido alcance eco- dos nossos vinhos sem rival vá por diante, e, po1· sequen- 1 estude o local em questào, 
nomico, financeiro e comer- em todo o mundo~ a nossa ja- eia, inuti!ise o porto dos Ca-1 sem mais delongas, pol'que o 
cial sobre as quedas de mnis excedida vitella, etc. valos? Ainda n:esmo que_ o tempo urge. Só por este meio 
Lindoso?! Desconhecemos o Aqui fo1·ia sul'ls compras e porto commerc1al fosse via- 1 poderá dar uma satisfação á 
quantitativo para a ex.piora- demais transnções, rnsalvan- vele perdu1·avel, erri cousaal- imprensa e ao publico que 
ção destas quedas, todavia, do as turísticas despesas. guma implicaria o movirnen- vem proclamando este me-
em nossa humilde opinião, Como, porem ingl'essar to do nosso ·porto de abl'igo. lho1·amento nacional. 
não ficará aquem de 1000 neste jardim, ~ toda a hora Bastava a. região aquem Repila, Br:1ga a explora-
conto8, quando é evidente e com todo o tempo, sem a do Ave parn lhe consagrnr ção das nossas 4uedas d'a­
que, com 500 eontos temos porta franca do nosso porto vida intensa. Ponha Bl'aga os gua para segundas leituras 
um porto de abrigo muito su- dos Cavalos? Por Lisbl)a, per- seus olhos no Pol'to e aLente que é o kgar que lhe compe-

seu porto, ficando sempre a 
barra de Vianna. Veja como 
o ili ustre Governador civil de 
Aveiro se interessa a valer, 
perante o illustPe ministro do 
fomento, por melhoramentos. 
neste porto!. .. Só BragR com 
maioria de razào. de justiça e 
dil'eito fica-se em casa are­
zar as contas! 

Ainda bem, do mal o me· 
nos. 

Chaves Coupon. 

NOTA POLITICA 
O Partido Republicano E vo­

lucionista convidado a tomar 

parte no governo, entendeu não 

dever aceitar o convite, resolven­

do porém dar ao ministério o 

seu apoio patriotico e a sua so­

lidariedade republicana, a fim de 

se obter o prompto restabeleci­

mento da ordem publica e de se 

garantir a nunutenção das nos­

sas boas rebçõcs internacionacs . ------···-··----
GRAVISSH~OS ACON­

TECIMENTOS 
Em Lisboa 

E' impossivel dar ull'l rdato 
do que se tem p;-.ssado na capi­
tal do paiz. 

Os jórnaes de Lisbo~1, que 
não vieram sext<l e s,1bb:tdo, 
vieram no domingo, cncbc•1do 
paginas compactas com narração 
dos acontecimentos. 

Em resumo diremos que a 
revolução foi iniciada pela nnri­
nha e numerosos elementos civis, 
atacados os quarteis, que pou­
co a pouco foram adhcrindo ao 
movimento. 

EntretJ.nto houve nutridos 
tiroteios de artilhari:1, metralha­
doras, inf::mL1ria e grupos civis, 
resultando dezenas Jc mortos e 
centenas de feridos. 

Só durante o dia e noute de 
sexta-feira, entraram na <<mor­
gue)) e nos hospitaes 6 7 mortõs 
e 260 feridos. - perior ao de Leixões. Qlle · correr o no1'te e regressar a bem como elle se interessa te. 

verba prod uzirâ a exploração 
1 

Lisboa? Seria tu 1·ismn assaz por Leixões, u rn escandalo 
das quedas de Lindoso em J pesado e sensaborão. Com o mundial e um famelico can­
beneficio do Estado ou do ! porto de Lisboa e com o dos cro que ma1s col'roe as mm­
nosso distrito? Por mais im-1 Cavalos o turista encontra1·ia guadas forças do Ernrio pu­

E por agora en vel'ede pe~ Os jornaes de Lisboa inse-
lo caminho de Figueira da rem extensas listas de uns e ou­
Foz que pechinchou 400 con- tros, causando horror, 

portante que ella seja, nunca, 1 sempre escancaradas duas blico?! 
poderá abeirar-se da produzi· poi~ta.s, entrando por uma e Por ventul'a intimidar-se· 
da pelo nosso porto de ab1·i- sahindo poi· outra, reai·eando-1 ha Braga da pesadt:t oposi.çào 
go. se po1· todo o pniz com uma do Porto? Ob! isso serra. urna 

Que importancia poderá economia convidativa. E pol' cobardia . .\ás ut'tnilcio::i 1,:orn 

tos para remover, tempora- Sobre algumas casas cahiram 
riamente, uma enormidade de granadas que produsiram incen­
areia á foz do ~fondego, e de dias. 
Vianna do Castello que obte- Emfim, a revolução vingou 
v~ dos poderes publico~ uns cm Lisboa, se11Jú d~mittido o 
01tent4 eontos p.1ru olH'Ul!:i du, ..son:rnv J.1 prc.:sidt:ucia d<,J ~nr. 
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